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INTRODUÇÃO  

 

 Cada vez mais o uso da internet vem se destacando como potencial ferramenta que facilita o 

acesso a informações e a disseminação de conhecimento. Assim, a busca por novas tecnologias para 

facilitar e auxiliar o desenvolvimento nas pesquisas científicas é uma realidade que está cada vez 

mais presente.1 Principalmente, a partir de meados dos anos 1990, com a massificação do uso da 

internet, a utilização de questionários eletrônicos online passou a ser uma prática periódica para a 

realização de pesquisas acadêmicas e de mercado, visando formas mais rápidas e objetivas na 

coleta, organização e no processamento de dados da pesquisa.2,3 

As aplicações dessas ferramentas eletrônicas estão sendo empregadas, principalmente, nas 

pesquisas de delineamento quantitativas descritivas, pois essas apresentam como objetivo a análise 

de fatos ou fenômenos através do emprego de artifícios quantitativos, visando à coleta sistemática 

de dados.4 Nesse tipo de pesquisa o uso dos instrumentos de coleta e análise dos dados se 

configuram em forma de escalas, formulário, questionários e testes validados nacionalmente e 

internacionalmente ou construídos pelos pesquisadores de acordo com os objetivos da pesquisa. Os 

questionários são constituídos contendo perguntas que permitem a coleta de dados complexos, 

variados e em maior número por serem de aplicação e preenchimento rápido e objetivo, 

proporcionando maior uniformidade nas respostas.5 

O uso desses instrumentos permite além da coleta sistemática de informações a realização 

de correlação de suas variáveis através de testes estatísticos permitindo maior produção de 

informações em relação ao tema pesquisado. Muitas vezes esses instrumentos são enviados por 

meio eletrônico, sem necessidade da presença do pesquisador.6 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@cieh.com.br 

www.cieh.com.br 

Na atualidade, é observado que o formulário é um instrumento de coleta de dados 

amplamente utilizado nas pesquisas, principalmente na área da saúde. Geralmente, são aplicados em 

papel impresso, levados a campo e devidamente preenchidos pelos sujeitos da pesquisa ou pelo 

pesquisador. Esses dados obtidos são posteriormente, lançados em planilhas eletrônicas ou em 

softwares específicos para uma análise estatística e validação dos dados.7 

Esse processo se mostra dispendioso devido a reprodução de cópias, algum questionário 

pode ser perdido, dados podem ser digitados incorretamente e informações importantes podem ser 

perdidas. Assim, a utilização de questionários virtuais e online, se torna imprescindível para reduzir 

gastos e garantir maior confiabilidade e agilidade na coleta. Uma pesquisa feita nos Estados Unidos, 

mostra que a custo ao se utilizar questionários online em relação aos impressos chega a ser no 

mínimo quatro vezes menor.1,8 

Destarte, esse trabalho tem como objetivo relatar a experiência de graduandos da iniciação 

científica do curso de Enfermagem e Engenharia Elétrica a respeito da utilização de questionários 

online durante a coleta de dados de uma pesquisa científica realizada com pessoas idosas com 

diagnóstico de Diabetes Mellitus. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, tendo como cenário duas 

Unidades de Saúde da Família (USF) de um município do interior da Bahia. As experiências do uso 

dos questionários online para coleta de dados foram vivenciadas por 04 graduandos do curso de 

Enfermagem e 01 do curso de Engenharia Elétrica, participantes da Iniciação Científica da 

Faculdade Independente do Nordeste/FAINOR, durante a coleta de dados do projeto de Pesquisa 

Intitulado: Perfil biopsicossocial e de qualidade vida de idosos com Diabetes Mellitus cadastrados 

na atenção básica: um estudo comparativo.  

 Esse projeto de pesquisa teve como participantes 35 idosos de ambos os sexos, cadastrados 

no Programa de Saúde da Família (PSF) do município de Vitória da Conquista, com diagnóstico de 

DM tipo I e tipo II, com cognitivo preservado (avaliado pelos graduandos utilizando o Mini Exame 

de Estado Mental/MEEM 9, e que aceitaram participar do estudo, assinando o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O mesmo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa/CEP da Faculdade Independente do Nordeste /FAINOR, com parecer de aprovação nº 

2.234.746. 
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 A coleta de dados desse projeto foi realizada pelos graduandos em parceria com os Agentes 

Comunitários de Saúde de cada USF utilizando os seguintes instrumentos: Questionário 

sóciodemográfico econômico; Questionário de Condições de Saúde; Escala de Ansiedade de 

Beck10; Escala de Depressão Geriátrica11; Whoqol-old12. Todos os instrumentos foram 

implementados e transferidos para o banco de informações pelo graduando em Engenharia Elétrica, 

através da plataforma de questionários online Google Forms.  

Antes da aplicação, os graduandos foram orientados e receberam treinamento de como 

preencher os questionários na ferramenta online. Para a análise dos dados, também foi utilizada a 

plataforma Google Forms, sendo os resultados apresentados em relação a quantidade e tipo de 

respostas de cada indivíduo, separados em categorias definidas pelos próprios questionários.  

Posteriormente, os graduandos seguiram para coleta de dados em campo levando em mãos 

celulares, nos quais, foram preenchendo os questionários à medida que iam sendo aplicados. As 

informações eram coletadas e enviadas por cada graduando para a base de dados após a finalização 

de cada aplicação de maneira rápida e segura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os relatos dos graduandos, não houve dificuldade no uso dos questionários 

eletrônicos durante a coleta dos dados em campo. Algumas intercorrências foram apontadas, como 

a problemas em manter-se conectados a rede eletrônica em alguns locais, mas foram sanadas e os 

dados coletados. 

Entre as vantagens descritas pelos graduandos estão: a não utilização de grande quantidade 

de papel e caneta durante a locomoção no campo de pesquisa; a facilidade em corrigir algum dado 

marcado errado; o envio das informações logo após a coleta para um banco de dados; simplicidade 

e rapidez no preenchimento. Estudos revelam  algumas vantagens da utilização de questionários 

online, como: redução do custo com a impressão de cópias; a economia de tempo com maior 

rapidez na captação e processamento de todas as informações;  obtenção de respostas com maior 

qualidade; criação, armazenamento e acesso imediato ao banco de dados.3,13 Essas vantagens, 

claramente, têm gerado uma nova tendência de formatação de instrumentos de pesquisa. 

Todos os dados coletados foram enviados após o encerramento da aplicação do formulário 

pelo pesquisador e ficaram armazenados no banco de dados da plataforma Google Forms. A partir 

disso foi feita a análise de cada formulário de forma rápida e ágil, demorando apenas algumas horas 

para formar as tabelas e gráficos necessários para a realização da discussão dos dados da pesquisa. 
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Além disso, a plataforma fornece também suas próprias análises dos dados, utilizando o 

reconhecimento dos padrões das respostas, tendo a partir disso, dois tipos de reconhecimento das 

respostas dos questionários.  

De acordo com os relatos dos graduandos, com o uso do instrumento Google Forms, foi 

possível tornar a aplicação dos questionários menos dispendiosos e mais dinâmicos nessa pesquisa 

com idosos com DM, sendo que nenhum idoso se mostrou cansado ou sem vontade de responder as 

questões formuladas pelos pesquisadores. Destaca-se que foram aplicados seis instrumentos para a 

coleta de dados e a média de tempo para sua realização foi 60% menor do que o impresso.  

Sendo assim, o meio online se mostra como um novo método para coleta de informações, 

podendo ser empregado na elaboração, aplicação e análise dos questionários da pesquisa.5 Vale 

destacar que a impessoalidade do uso de meios eletrônicos não impediu o contato entre o 

entrevistado e o pesquisador13, preservando o canto social, uma vez que a utilização dessa 

ferramenta foi apenas um meio de auxílio na obtenção de informações para a pesquisa. 

Estudos apontam que a utilização de questionários online estão se tornando cada vez mais 

uma realidade, e que nos próximos anos, o uso do meio impresso na pesquisa científica seja 

limitado apenas para documentos e protocolos, sendo todo o procedimento de coleta substituído 

pelo método online.8 A utilização de questionários virtuais e online, se torna imprescindível para 

reduzir gastos e garantir maior confiabilidade e agilidade na coleta. Uma pesquisa feita nos Estados 

Unidos, mostra que a custo ao se utilizar questionários online em relação aos impressos chega a ser 

no mínimo quatro vezes menor.1,8 

No quesito desvantagens, a dificuldade apontada pelos graduandos foi a acessibilidade a 

rede no momento da coleta em alguns locais por ser realizada a pesquisa em bairros periféricos do 

município. Algumas coletas tiveram que ser remarcadas porque no momento não havia conexão. 

Autores descrevem que toda metodologia estão impostas limitação e/ou desvantagem. No caso do 

uso de questionários online, são apontadas a falta de conhecimento de informática e de preparo para 

utilização do conteúdo online pelos pesquisadores que aplicaram questionários e a limitação do 

acesso à internet nos locais de realização da pesquisa.14 Entretanto, essas limitações podem ser 

superadas sem maiores dificuldades. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os relatos da experiência de utilização dos questionários online na coleta e análise dos dados 

de pesquisas evidenciaram que o uso dessas ferramentas apresentou mais vantagens do que 
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desvantagens, pois se trata de uma opção rápida e segura de obter e enviar informações a um banco 

de dados em tempo real, não necessitando armazenamento de papel impresso, ou descarte do 

mesmo. Também foi possível verificar que o erro no preenchimento dos questionários se torna 

quase nulo, tampouco o erro na análise, pois a plataforma Google Forms, se mostrou como uma 

ferramenta bastante segura, não apresentando distorções nos dados coletados pelos graduandos na 

pesquisa.  

Diante disso, ressalta-se que a evolução da tecnologia da informação no meio acadêmico-

científico vem se tornando uma realidade que logo substituirá o papel impresso. Não sendo aplicada 

apenas em questionários, mas em todos os tipos de coleta de dados na pesquisa científica.  
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